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Capítulo 1

			 

			A primeira coisa que Abbie viu foi os motoristas, com as suas motas barulhentas e a chapa preta a brilhar com o sol. Apesar do calor, eles tinham roupas de couro preto e usavam capacetes. Mas é claro, aqueles homens eram os guarda-costas de um homem que governava um país longínquo. Um país do deserto, onde o sol batia dia após dia sobre os seus habitantes com temperaturas muito mais altas do que as habituais numa tarde de Verão na Inglaterra.

			Tratava-se do homem que estava no carro atrás deles.

			Os motoristas pararam em frente da porta principal e observaram. O seu trabalho era proteger o ocupante do veículo que os seguia, aquele carro de vidros fumados por detrás dos quais ela só conseguia detectar a silhueta do xeque Malik bin Rashid Al’Qaim. O automóvel trazia uma pequena bandeira no capô. Era a bandeira de Barakhara.

			Abbie respirou fundo.

			O xeque estava lá. Aquilo estava a acontecer na realidade. Não era um sonho. Era totalmente real. E aquela realidade transformava a situação num verdadeiro pesadelo. Os olhos cinzentos de Abbie toldaram-se levemente com lágrimas. Ela pestanejou para se livrar destas e, com as mãos trémulas, alisou o cabelo loiro para manter a calma.

			Ele chegara cedo. Esperavam-no meia hora mais tarde. Esse era o motivo pelo qual ela ainda estava a arrumar o quarto e pelo qual vestira aquele ridículo avental às flores que pedira emprestado da governanta para não se sujar. Por baixo, vestia uma blusa branca e uma saia.

			– Papá! – gritou Abbie, num tom de voz trémulo. – Chegaram!

			Mas o seu pai já sabia e estava a dirigir-se para a porta para ir recebê-lo. Abbie viu-o limpar o suor das suas mãos nas calças e sentiu um nó na garganta.

			Se o seu pai, um homem capaz de lidar com qualquer situação, estava nervoso, os receios que não a tinham deixado dormir à noite deviam ser justificados.

			– Boa sorte! – gritou-lhe Abbie.

			Mas sabia que o seu pai precisaria de mais do que apenas sorte.

			Toda a família faria todos os possíveis para ajudar Andy. Mas como a sorte do seu irmão mais novo estava nas mãos de um governante de um país estrangeiro, ela não fazia ideia do que este podia pedir-lhes.

			Era possível que ele ouvisse os pedidos de indulgência que lhe tinham feito. Mas também era possível que se recusasse a ser indulgente. Ninguém, aparentemente, podia prever como reagiria. Mas depois de três semanas de cuidadosas negociações e de diplomacia, pelo menos tinham conseguido fazer com que aquele homem, aquele xeque, se dignasse a falar com eles.

			Abbie observou o motorista uniformizado a aproximar-se da porta de trás do veículo e a abri-la. Ficou de pé, com a cabeça erguida e as costas direitas. Não fez uma vénia, ficou de pé numa posição de respeito e de formalidade, enquanto abria a porta da limusina àquele ocupante.

			– Oh… – pronunciou ela.

			Foi a única coisa que conseguiu dizer. Se tivesse saído uma pantera do carro, não se teria sentido mais impressionada.

			Nem teria tido mais medo.

			Aquele homem grande e moreno tinha o aspecto fabuloso de um gato. O seu alto corpo tinha uma força contida que disfarçava com os seus movimentos suaves e relaxados.

			Mas a sua cara não estava relaxada.

			Bastou olhar para a sua expressão e Abbie sentiu um calafrio em todo o seu corpo. A sua cara não era bonita, nem sequer podia dizer que fosse atraente. As maçãs do rosto eram altas, o queixo era marcado e o cabelo era preto e brilhante. E os olhos, sob umas sobrancelhas pretas, eram os mais escuros que alguma vez vira.

			Era um rosto duro, imponente.

			Ele era mais jovem do que imaginara, mais perto dos trinta anos do que dos cinquenta anos que ela imaginara. Embora fosse um facto que não sabia se podia beneficiá-los ou prejudicá-los.

			– Pensei que era um xeque! – exclamou uma voz jovem.

			E ela viu o seu irmão mais novo, George, de pé ao seu lado, a olhar pela janela.

			– É, querido. É o xeque de Barakhara.

			– Mas não usa roupa de xeque!

			– Não… – Abbie sorriu levemente.

			O seu irmão tinha doze anos e só via o óbvio. Aquele xeque vestia um fato cinzento e imaculado que ficava perfeito em cima dos seus ombros largos e nas suas pernas longas.

			Viu-o dirigir-se para onde o pai dela o esperava.

			– Então, não é um verdadeiro xeque? – perguntou George.

			– É, sim, querido. Mas acho que só usa a túnica no seu país.

			– No deserto, quando monta no seu camelo?

			– Sim, suponho que sim – Abbie voltou a sorrir ao ouvir a pergunta inocente do seu irmão.

			– Então, é um verdadeiro xeque… E pode ajudar Andy?

			Abbie parou de sorrir ao recordar por que razão o xeque estava ali e a seriedade da sua visita.

			– Sim, George. Espero que sim.

			– O papá falará com ele – garantiu George.

			– O papá falará com ele – repetiu ela, sem a convicção que teria desejado.

			O xeque aproximou-se do seu pai e estendeu a mão para o cumprimentar. Olhou atentamente para James Cavanaugh ao apertar-lhe a mão, sem perder um único pormenor dos seus movimentos, da sua expressão. Abbie viu o modo como o seu pai quase se inclinou, instintivamente, baixando a cabeça em sinal de respeito pelo seu visitante. O gesto preocupou-a, porque lhe deu a impressão de que o seu pai podia ter medo daquele homem. E ela não queria pensar nas implicações daquilo.

			Precisavam que o seu pai tivesse o controlo da situação. Tinha de ser capaz de lidar com aquilo, de falar do assunto serenamente e com segurança. O futuro de Andy dependia disso.

			A ideia de o seu irmão, de apenas dezanove anos, estar morto de medo e sozinho, fechado numa das mais escuras prisões de Barakhara, fazia-a tremer. Estava terrivelmente nervosa e tinha um nó no estômago. Andy fora um parvo, um estúpido e um irresponsável, mas não era um rapaz mau. Cometera um erro, um erro muito sério. Mas fora apenas um erro. E se lhe dessem uma segunda oportunidade…

			Tinham de lhe dar uma segunda oportunidade! Afinal de contas, era por isso que o xeque estava ali.

			Abbie abriu mais a cortina para conseguir ver melhor o que se passava. E, naquele momento, ficou gelada ao ver que o movimento chamara a atenção do xeque e que ele estava a olhar para ela. Durante um segundo, os seus olhos pretos cravaram-se nos dela, cinzentos.

			– Oh, socorro! – exclamou Abbie, incapaz de se conter.

			Teve a sensação de ser um pequeno rato apanhado pelo olhar de um falcão.

			Abbie sentiu um nó na garganta. Largou a cortina e recuou.

			Mas continuou a sentir o calor do olhar do xeque na sua pele.

			«Meu Deus! Espero que acabem aquelas negociações!», rogou Abbie em silêncio.

			No entanto… Nunca vira um homem como aquele. Sabia que seria impossível apagar a sua imagem da sua mente, apesar do medo que sentia.

			Desejou tê-lo conhecido noutra circunstância…

			 

			 

			Quem diabos era ela? Ele não era um homem que se distraía facilmente dos seus propósitos…

			Então, porque se distraía daquele modo? Ele era o xeque Malik bin Rashid Al’Qaim! O assunto que tinha de falar com James Cavanaugh merecia toda a sua concentração, disse para si o xeque Malik.

			Contudo, por um instante, sentiu-se transportado para outro lugar por aquela loira que estava a olhar para ele com curiosidade da janela do andar de baixo.

			Aquela mulher era deslumbrante. Alta, magra, com curvas suficientemente interessantes para merecer um olhar com mais atenção e de mais perto. Até com aquele avental ridículo mostrava a sua beleza…

			Mas fechara a janela e ele teve de controlar a sua desilusão.

			A mulher, claramente uma criada dos Cavanaugh, não era o motivo da sua visita ali, disse para si.

			– Apetece-lhe beber alguma coisa? Comer alguma coisa depois da viagem? – perguntou o pai de Abbie.

			Malik voltou a concentrar a sua atenção em sir James Cavanaugh.

			– Sim, obrigado… – agradeceu Malik e entrou no grande hall com paredes de carvalho.

			Os passos do xeque e do seu guarda-costas ecoaram no chão.

			Seria melhor ocupar-se do assunto que o trouxera lá, disse para si Malik enquanto seguia James Cavanaugh.

			Malik reparou no abandono em que a casa se encontrava. O portão de ferro forjado parecia não ser pintado há anos e estava a enferrujar. A fonte do jardim estava coberta de bolor, os canteiros de flores estavam descuidados…

			A casa era elegante e grande… Evidentemente, aquela família tivera dinheiro e poder há muito tempo, pensou ele, mas perdera tudo.

			Aquilo facilitaria a sua tarefa, disse para si. Iam ter de aceitar a sua oferta, reflectiu Malik. E sentir-se-iam agradecidos por ela.

			Mas Malik teria desejado que não tivessem de fazer tudo aquilo.

			Porque James Cavanaugh não ia gostar do que ia dizer-lhe.

			Mas se sir James quisesse voltar a ver o seu filho, não teria outra escolha senão aceitar as suas condições.

			Só não sabia se a sua filha as aceitaria.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Era como estar à espera que algo explodisse, pensou Abbie, enquanto subia as escadas lentamente para tocar de roupa, com a esperança de que, ao passar pela biblioteca, conseguisse ouvir algo atrás da porta. Mas só se ouvia o barulho de vozes e não se percebia nada.

			Distinguia qual era a voz do seu pai e qual era a do xeque e, aparentemente, era ele que falava mais.

			Será que o seu pai já não tinha mais nada para dizer? Ou será que o xeque rejeitara todas as suas sugestões e estava a expor as condições para os ajudar?

			Ou pior, estaria o xeque a rejeitar ser misericordioso?

			Sentiu pena do seu irmão e os seus olhos encheram-se de lágrimas.

			O seu irmão sempre fora uma pessoa delicada. Sofrera de asma e estivera no hospital muitas vezes ou simplesmente doente em casa. Assim, perdera muitas aulas e, portanto, era demasiado imaturo e ingénuo para a sua idade. A sua viagem a Barakhara fora a sua primeira experiência sozinho no estrangeiro. E agora estava numa prisão de um país remoto e a única vez que lhe telefonara, graças a negociações difíceis do embaixador britânico, notara que o seu irmão estava aterrorizado e suplicara-lhes que o tirassem de lá.

			Depois disso, fizeram-se frenéticos esforços diplomáticos, que tiveram como resultado a visita do xeque. Era a única possibilidade de mudar a situação. Não podia falhar.

			O barulho de movimento na divisão de baixo assustou-a. Alguém estava a aproximar-se da porta.

			O seu pai apareceu no hall de baixo. Parou e olhou para o homem que estava lá dentro.

			– Lamento muito, mas devo atender esta chamada – explicou o pai dela. – Não demorarei.

			Abbie, da escada, observou o seu pai a dirigir-se em direcção à cozinha.

			Dali, a figura do seu pai parecia muito pequena.

			Abbie voltou a lamentar por Andy. Era verdade que o seu irmão fora um estúpido. Mas na Inglaterra roubar uma pequena peça arqueológica ter-se-ia considerado um roubo menor, não teria? Então, que direito tinha aquele xeque de fechar o seu irmão na prisão?

			Abbie sentiu raiva. Um sentimento de amargura e de injustiça fez com que o seu coração acelerasse.

			Quem é que aquele xeque pensava que era?, pensou.

			Abbie caminhou instintivamente. Só percebeu que estava a descer as escadas, rumo à divisão que o seu pai acabara de abandonar, quando deu por si a meio das escadas.

			Não sabia o que ia dizer. Mas diria alguma coisa.

			A porta da biblioteca estava parcialmente aberta. O impulso que a fizera descer continuava a ditar os seus actos, sem deixar lugar à reflexão.

			Portanto, de repente, deu por si cara a cara com o xeque.

			Oh! Naquele momento não queria pensar em como era atraente. Em como aquele homem moreno era devastadoramente sexy.

			Ao vê-lo, esqueceu por completo o que estivera a pensar, ao ponto de sentir o impulso de dizer o contrário do que pensara e do que a trouxera até lá.

			Estava confortável no sofá de pele que havia ao lado da lareira, bolas!

			Tinha a cabeça apoiada nas costas do sofá, onde o seu cabelo preto parecia estar espalhado, as pernas longas estavam estendidas e cruzadas à altura dos tornozelos, mostrando umas botas feitas à mão. Numa mão, tinha uma chávena de chá e a outra estava apoiada relaxadamente no braço do sofá.

			– Não pode fazer isto! – exclamou Abbie, de repente, sem poder medir as suas palavras.

			– Como? – perguntou Malik.

			Ela assustou-se ao ouvir a sua voz. Era a primeira vez que a ouvia.

			– Como disse? – usou um tom que a assustou.

			E Abbie reparou que aquele homem ficara tenso. Já não estava a descansar tão relaxadamente no sofá.

			Não se mexera, mas a sua presença infundia receio, o perigo de uma ameaça. Ela ficou tensa, mas não conteve a sua língua.

			– Não pode fazer isto! Não pode tratar as pessoas deste modo!

			– E que modo é esse?

			– Sabe muito bem!

			– Parece-me que não.

			O xeque Malik pousou a chávena na mesa e levantou-se com uma graça felina.

			Ali de pé, ao lado daquele homem tão alto e forte, ela sentiu-se pequena e frágil e ficou calada.

			Abbie engoliu em seco e tentou controlar-se para não fugir.

			– Não sei de que me acusa, nem porquê. Portanto, talvez queira explicar-me – pediu ele, estudando-a com os seus olhos pretos.

			Quisera conhecer aquela loira sexy desde que a vira na janela, recordou-se Malik. Na verdade, aceitara beber chá com James Cavanaugh com a esperança de ser a criada a servi-lo. E fora uma desilusão quando o próprio James trouxera a bandeja.

			Mas agora, inesperadamente, a loira aparecia na biblioteca.

			Quando se tinham entreolhado, há um instante, parecera-lhe ver um brilho de interesse e de atracção nos seus olhos. Era o mesmo que ele sentia. Tivera tanta certeza disso, que não se importara de esperar, sabendo que era uma questão de tempo até voltarem a ver-se. E o facto de ela aparecer repentinamente na biblioteca demonstrara-lhe que tivera razão.

			De perto, a loira era ainda mais deslumbrante do que lhe parecera ao longe. Era alta, de seios grandes, cintura marcada e ancas arredondadas. Uma verdadeira mulher, não como tantas mulheres com aspecto de rapazes que via em Londres.

			A atracção sexual que sentira com um simples olhar fora uma sensação muito primitiva, uma reacção que o surpreendera. Há muito tempo que ninguém despertava o seu apetite sexual de tal forma. Mas a sua atitude não era a que ele esperara. Aquela gata assanhada não se parecia nada com a figura tentadora que imaginara ao vê-la à janela.

			Ela era uma pessoa agressiva e feroz, que fora enfrentá-lo, coisa que nenhuma mulher de Barakhara se atrevera a fazer.

			– Não é preciso explicar-lhe. Você sabe perfeitamente porque veio!

			– O assunto que me trouxe cá está relacionado com sir James…

			A tentativa de a sossegar falhou, porque ela se lançou a um ataque muito mais intenso.

			– Veio aqui para decidir o destino de Andy… de Andrew! – corrigiu-se. – Não sei quem pensa que é para decidir a vida das outras pessoas desse modo! Que direito tem…?

			– A lei dá-me o direito de fazer o que faço – interrompeu-a Malik. – A lei de Barakhara. A mesma lei que o jovem Andrew decidiu infringir quando decidiu roubar algumas peças arqueológicas que encontrou na escavação em que estava a trabalhar.

			Ela tratara-o por Andy, pensou Malik. Depois, corrigira-se e usara «Andrew». «Andy» era um modo carinhoso de chamar Andrew e indicava uma relação mais próxima do que a que uma criada podia ter com um membro da família para quem trabalhava.

			– Umas peças insignificantes! – protestou ela. – O que foi? Uma moeda? Duas? Um fóssil? E foi por isso que o prendeu perpetuamente?

			– Umas insignificantes peças religiosas – corrigiu-a Malik, friamente. – Peças de grande importância para a história de Barakhara e para os seus governantes. Há um século, qualquer pessoa alheia a Barakhara seria morta se se atravesse a tocar nelas.

			Ele viu-a empalidecer.

			– Não sabia? – perguntou-lhe Malik.

			Abbie só conseguiu abanar a cabeça, um gesto que fez com que o seu cabelo dourado abanasse levemente no ar.

			Qual era a relação entre aquela loira explosiva e Andy?, perguntou-se Malik. Haveria algo entre eles? Será que Andy era o seu amante?

			A pontada de ciúmes que aquele pensamento lhe causou foi tão descabida como inesperada e fez com que ele se acomodasse no sofá, com desconforto.

			– Então, Andrew não lhe contou todos os factos relacionados com a sua detenção, pois não?

			Ou será que fora o pai dele que omitira os factos?, perguntou-se Malik.

			Talvez sir James Cavanaugh não quisesse que as pessoas descobrissem a estupidez que o seu filho mais velho cometera.

			– Agora talvez possa admitir que tenho motivos para fazer o que estou a fazer, que não sou um monstro, como você pensa.

			– Eu…

			Abbie não conseguiu continuar a falar. Estava confusa.

			De repente, Malik sentiu raiva. Porque é que Jalil não se ocupava pessoalmente do seu próprio trabalho sujo?

			Havia ocasiões em que Malik desejava ser capaz de deixar que o seu meio-irmão tratasse das suas tolices. Mas se Jalil caísse, todo o país ficaria arruinado e ele prometera à sua mãe, a mãe de Jalil também, que nunca deixaria que isso acontecesse. Uma promessa feita à família era sagrada e não podia esquecê-la.

			Ele pensara que se seduzisse aquela loira explosiva poderia, pelo menos, divertir-se um pouco enquanto lidava com aquelas negociações delicadas. Mas, a julgar pela sua expressão obstinada, ia ter de trabalhar arduamente para a conquistar.

			De repente, Malik pensou que se aquela mulher conhecia o filho de Cavanaugh tão intimamente, talvez também conhecesse a filha.

			Aquilo era uma complicação que não lhe convinha. Até àquele momento não vira sinais da tal Gail de quem Jalil falara, mas se ela e essa rapariga fossem amigas…

			– Não, não me contou – confessou Abbie, corada.

			Estava muito sexy!, pensou Malik ao olhar para ela. Embora tivesse aquele aspecto devido à mortificação que sentia, ela parecia que acabara de se levantar da cama depois de uma noite de paixão…

			– Como se chama? – perguntou-lhe Malik, de repente.

			– Abbie – respondeu ela, um pouco surpreendida com a sua pergunta.

			Não era Gail, disse para si Malik, aliviado.

			– E como devo chamá-lo? – perguntou ela, recuperando a segurança com que o enfrentara ao princípio.

			– Podes chamar-me Malik.

			– Malik…

			O nome dele pareceu-lhe substancioso, exótico, forte… Como ele.

			– É só isso? – perguntou ela, num tom de voz sensual.

			Abbie engoliu em seco e passou a língua pelos lábios secos. E viu como ele seguia aquele movimento. Viu-o pousar o olhar sobre os seus lábios. E quando ele levantou o olhar, ela percebeu que estava perdida, que Malik a tornara prisioneira dele com aquela atracção que sentia por ele e da qual não podia fugir.

			Malik mexeu o lábio imperceptivelmente, num sorriso. E ela tremeu.

			– Não devia adicionar mais alguma coisa?

			Ele voltou a olhar para ele.

			– Adicionar mais alguma coisa? – repetiu ele. – Como o quê?

			– Como… Senhor – respondeu Abbie, hesitando.

			Era um xeque, não era? Um governante. Da Casa Real de Al’Qaim. Devia ter um título nobiliário que ela devia usar.

			– Sua Majestade… Ou Sua Alteza… – sugeriu Abbie, num tom de voz inseguro, ao ver que ele se aproximava dela.

			Olhou para ele nos olhos e percebeu que não conseguia desviar o olhar, nem afastar-se dele. E que a reacção acalorada que a levara a enfrentá-lo estava a evaporar-se no calor daquele sorriso.

			– Só Malik… – murmurou ele.

			Malik aproximara-se tanto que ela sentiu a sua respiração na pele.

			Abbie respirou fundo.

			– Malik… – repetiu.

			Teria gostado de lhe dizer «toca em mim» ou «quero sentir o calor da tua pele e a força da tua mão». Mas não podia dizer-lho.

			Nunca se sentira daquele modo.

			Nunca sentira aquela excitação, aquele desejo por um homem que acabara de conhecer.

			Tivera namorados, mas nenhum provocara aquela reacção.

			– És bonita… – Malik aproximou-se mais.

			E ela voltou a sentir a fragrância da sua pele, um perfume a madeira de cedro envolveu-a, atormentando os seus sentidos.

			Não aguentava mais. Tinha de tocar nele. O desejo queimava-a…

			Finalmente, estendeu uma mão.

			E, então, encontrou a mão de Malik a meio caminho.

			Os seus dedos tocaram-se e Abbie pensou que saltavam faíscas entre eles.

			Então, aqueles dedos bronzeados entrelaçaram-se nos dela. Abbie soube que se entregaria ao desejo que a envolvia. Sentia-se enjoada de desejo. A sua cabeça dava voltas e ela quase caiu contra ele. Então, Malik beijou-a.

			O beijo que Malik estivera a imaginar desde que a vira na janela foi melhor na realidade do que na sua fantasia. A sensação ao sentir os lábios de Abbie foi como acender um fósforo no desejo que estivera escondido no seu interior. O desejo espalhou-se por todo o seu corpo, fazendo-o arder de excitação. O gosto de Abbie nos seus lábios, na sua língua, foi um afrodisíaco potente, incitando-o a penetrar o interior suave da sua boca. Ela abriu-a para o receber.

			Desejava tanto aquela mulher! Era como se tivesse um trovão a ecoar nos seus pensamentos, apagando o seu sentido de realidade! Malik esqueceu-se de onde estava, da razão pela qual lá fora e da missão que devia levar a cabo.

			Só conseguia concentrar-se no suave corpo feminino que tinha nos seus braços, na sua boca terna e na sensação das suas mãos no corpo dele…

			– És bonita…

			Abbie deslizou as suas mãos desde os seus braços até aos seus ombros. Depois passou os seus dedos no seu cabelo e chegou ao couro cabeludo, cravando as suas unhas nele. Malik suspirou, abraçou-a com mais força e voltou a beijá-la.

			As suas mãos soltaram o seu cabelo loiro, preso com um elástico e sentiram a sua suavidade. Assim podia beijá-la exactamente como queria.

			E ela também queria. Não havia resistência no seu corpo. E ele reparou que ela se apertava mais contra ele. A sua pélvis feminina sentiu a dureza da sua excitação masculina. Cada leve movimento que fazia aumentava o fogo.

			– Desejo-te… – declarou Malik.

			Ele mal reconheceu a sua voz. O tom estava carregado de desejo, um desejo que o torturava. O seu sotaque era mais duro, mais pastoso… E, por um instante, pensou que talvez não tivesse entendido o que lhe disse.

			Mas a mulher que tinha nos seus braços simplesmente suspirou e murmurou algo num tom tão suave que ele teve de parar de a beijar. Deitou a sua cabeça para trás para olhar para os olhos e ver a sua cara apaixonada, os seus olhos brilhantes, a sua boca retorcida…

			– O quê? – perguntou ele.

			Precisava de ouvir as suas palavras, apesar do que estava a demonstrar-lhe com a sua atitude.

			– O que disseste? – repetiu Malik.

			– Disse…

			Ela não se incomodou em continuar. Simplesmente, agarrou na sua cabeça para voltar a beijá-lo.

			– Sim… – sussurrou Abbie outra vez.

			Foi um suspiro, um gemido mais do que outra coisa. Um «sim» de entrega? Um «sim» de exigência?

			Ele desejava-a e queria possuí-la ali mesmo.

			Sem se afastar dela, beijando-a e agarrando no seu cabelo, deitou-a para trás e, esquivando os móveis instintivamente, mais do que com o olhar, levou-a até à parede. O choque com a parede assustou-a.
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